











ALUTA CONTINUA! 





Em assembleia geral realizada no 





último dia 21, os metalúrgicos e meta- 
lúrgicas disseram não aos ataques 
aos nossos direitos, ao pacote de mal- 
dades do governo Dilma, ao projeto 
de terceirização aprovado na Câmara, 
que está agora no Senado e também 
ao projeto de centrais sindicais pele- 
gas que deram o bonito nome de 
Plano de Proteção ao Emprego, mas 
que na realidade é o sonho de todos 
os empresários: colocar em lei a pos- 
sibilidade de reduzir salários! 





Estas propostas estão sendo dis- 
cutidas ao mesmo tempo em que ace- 
leram a rotatividade, demitem e recon- 
tratam com salários mais baixos. 

Os números são impressionantes, 
embora não sejam muito diferentes do 
que os patrões têm feito nos últimos 
anos. 

Em todo Brasil, de janeiro a maio 
foram demitidos 8.509.494 trabalha- 
dores e no mesmo período recontra- 
tados 6.260.546. Além das demis- 
sões, estes números comprovam a 
intensa rotatividade e ainda o fecha- 
mento de 243.948 postos de trabalho, 
segundo o Caged - Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados. 


wWw wu.metalcampinas.org.bDbr 





ANO XIII 
Nº 318 
07/julho/2015 


Sede Central: 
Rua Dr. Quirino, 560 
Fone (19) 3775-5555 

Campinas/SP 





Fr. Ki É. 
ns, 73 E". 


q 


a 
Foto: Robson E Sampaio 





Emprego na Categoria Metalúrgica - janeiro a maio de 2015 


Brasil 353.277 


Campinas 8.403 


Se OS NÚMEros no país são esses, 
em nossa região, na base do Sindicato, 


já atingiram 10.459 trabalhadores demi- 


tidos, sendo que 8.403 foram admiti- 
dos e 2.056 postos de trabalho foram 
eliminados. 

Dizer não à retirada de direitos e a 
redução Salarial, como fizemos nesta 





última assembleia foi muito importante. 


Acordos de redução de direitos e salários, 
no ABC, não garantiram empregos 


Antes falavam que o banco de 
horas era uma forma de manter o 
emprego. Mentira, pois nos lugares 
onde o banco de horas foi implemen- 
tado as demissões continuaram e 0 
que os patrões conseguiram foi dar 
calote no pagamento das horas 
extras. 

Na Volks em São Bernardo do 
Campo/SP o banco de horas foi 
implementado em meados da década 
de 90 e junto com ele os primeiros 


acordos de redução salarial, a descul- 
pa? Impedir as demissões. 

Em 1998 o número de trabalhado- 
res era de 23 mil e depois de todos 
esses acordos hoje são apenas 8.370 
trabalhadores. 

Com o lay-off, a mesma descul- 
pa: manter o emprego, outra menti- 
ra, é SÓ ver O que aconteceu na 
Mercedes: 

No ano de 2014, a empresa em 
acordo com o Sindicato no ABC redu- 





Zziu a grade salarial, diminuiu O piso 
Salarial em 20% e até 2017 não paga- 
rá aumento Salarial, acima da infla- 
ção. 

Disseram que isso era a forma de 
evitar demissões e o que fez a dire- 
ção da Mercedes-Benz esse ano? 
Rompeu o acordo demitindo 500 tra- 
balhadores que estavam no lay-off e 
ainda diz que há um “excedente” de 
quase 2 mil trabalhadores, ou seja, 
mais demissões. 


430.525 
10.459 


Fonte Caged 


Mas é só um dos passos em nossa 
luta. 

Agora, com a pressão dos patrões 
vindo de dentro das fábricas precisa- 
mos conversar com todos os compa- 
nheiros para mostrar a chantagem e 
assédio que estão fazendo: querem 
reduzir direitos e salários mentindo que 
ISSO garante emprego. 
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exploração 1 vem a demissão 


Empresas tentam a todo custo se livrar dos trabalhadores acidentados ou adoecidos pelo trabalho. Mas graças a 


nossa Convenção Coletiva, várias reiniegrações têm sido garaniidas 


- e aliabalhadô 


Eaton 

Um companheiro admitido em 
1993, e que foi vitimado por doença pro- 
vocada pelo trabalho, inclusive com 
CAT aberta e B-91 com reconhecimen- 
to do INSS da perda parcial e perma- 
nente da capacidade laborativa (B-94), 
foi arbitrariamente demitido no mês de 
abril deste ano. 

Como nossa Convenção Coletiva 
tem cláusula que garante estabilidade 
no emprego até a aposentadoria aos 
companheiros e companheiras adoeci- 
dos e/ou acidentados pelo trabalho, o 
Sindicato moveu processo na Justiça 
do Trabalho e garantiu sua imediata rein- 
tegração através de liminar. 


Ataque aos direitos e saúde 
comprometida 

Esse companheiro reintegrado na 
Eaton participava do PAG (Programa de 
Atividade Compatível), uma verdadeira 
manobra da empresa para burlar a 
legislação e evitar a abertura da CAT 
para os companheiros adoecidos ou 
acidentados pelo trabalho, desrespei- 
tando vários direitos do trabalhador, 
inclusive e principalmente o tratamen- 
to, afastamento médico e auxílios pre- 
videnciários ou simplesmente o de exe- 


cutar atividades compatíveis com sua 
lesão. O trabalhador é encaminhado ao 
ambulatório da empresa e a questão tra- 
tada internamente. 

Que as longas jornadas seguidas 
das intermináveis horas extras aconte- 
cem, não são segredos de ninguém. 
Porém a Eaton vai além na exploração: 
ao implantar essa política acaba por 
encerrar de vez a limitada capacidade 
de trabalho, sem mencionar o dano psi- 
cológico ao trabalhador, que depois de 
assediado é demitido e, seguramente 
com a Saúde ainda mais comprometida. 

Portanto, companheiros e compa- 
nheiras, procure sempre o Sindicato 
para orientações. 

É importante ter clareza de que este 
é apenas um exemplo do que acontece 





em uma empresa, mas que na verdade 
demonstra a política dos patrões em 
todas elas que é a de constante ataque 
aos nossos direitos. Para se ter uma 
idéia, só este ano foram reintegrados / 
trabalhadores na Eaton, contando com 
outras empresas da nossa região, esse 
número chega a 15. 


KSB 

Outro caso de reintegração de tra- 
balhador adoecido pelo trabalho ocor- 
reu no dia 15/06, em Americana. 

A empresa esperou até o fim dos 
recursos a que tinha direito na justiça, 
mas não teve jeito: além da reintegra- 
ção imediata do trabalhador admitido 
em 1996 e demitido em 2010, bem 
como o pagamento de todos os salári- 
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os e DSR, 13º salários, férias e FGTS, a 
KSB ainda foi condenada por danos 
morais e materiais, devendo pagar inde- 
nização mais uma pensão mensal vita- 
lícia ao trabalhador. 


Asvotec 

Nesse caso, o trabalhador que já 
tinha sido vítima de acidente de trajeto, e 
que por isso gozava da estabilidade pre- 
vista na Convenção, sofreu assédio 
moral com xingamentos racistas, e fol 
demitido às vésperas da eleição da CIPA. 

Com ação judicial movida pelo Sin- 
dicato, o companheiro conseguiu parti- 
cipar da eleição e foi eleito. 

A empresa foi condenada ao paga- 
mento de indenização por danos mora- 
is, e o trabalhador teve garantido o dire- 
ito ao emprego até a aposentadoria. 

É importante ressaltar que, embora 
as ações jurídicas complementem 
nossa luta garantindo direitos, mais 
importante é a nossa organização e 
mobilização nos locais de trabalho 
para enfrentar os ataques dos 
patrões! 

somente a luta conjunta dos traba- 
lhadores que poderá manter as con- 
quistas que temos e avançar em novas! 
Todos à luta! 
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Apesar da truculência patronal protegida pelo aparato oficial do estado, organizados e mobilizados nos locais de 
trabalho, companheiros e companheiras conseguiram garantir a manutenção de empregos e de direitos, como depósitos 
de FGTS que estavam atrasados e PLR sem metas e com valores superiores aos pagos no ano passado 





Os companheiros e companheiras 
na Mabe de Hortolândia e Campinas 
cruzaram os braços contra 0 atraso no 
depósito do FGTS e das demissões 
efetuadas pela empresa. 

No dia 8/6, em Hortolândia, a 
greve foi iniciada no 2º turno e os tra- 
balhadores de Campinas no 1º turno 
juntaram-se à luta na madrugada no 
dia seguinte. (Campinas não tem mais 
2º turno) 

A greve foi encerrada com a 
garantia da empresa em depositar os 
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À greve dos cerca de mil compa- 
nheiros, que se iniciou no dia 16/06, 
terminou no dia 24 com a aprovação 
do acordo pelos trabalhadores em 
assembleia realizada na fábrica. 
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5 meses de atraso do FGTS para os 
trabalhadores que estavam com 
homologação atrasada. O Sindicato 
não homologa enquanto FGTS não 
estiver depositado na Caixa Econômi- 
ca. Para 0 restante dos trabalhadores, 
o FGTS será regularizado até dezem- 
bro. 

A greve dos trabalhadores garan- 
tiu que a empresa não conseguisse 
efetuar as demissões programadas, 
além de garantir a estabilidade de 60 
dias após o retorno ao trabalho. 


O pagamento da PLR será no valor 
de R$ 13.000,00, superior ao valor 
pago no ano passado, além de 30 dias 
de estabilidade no emprego aos traba- 
lhadores. 





A greve dos cerca de 110 compa- 
nheiros realizada no dia 17/6 na 
empresa, que fica dentro da planta da 
Replan, em Paulínia garantiu o paga- 
mento da PLR deste ano, 16% superi- 


or ao do valor pago ano passado: R$ 
4.500,00 em parcela única. 

O acordo garantiu também paga- 
mento do dia parado, inclusive DSR e 
60 dias de estabilidade. 


Os cerca de 900 companheiros 
na Magneti Marelli, em Hortolândia, 
decidiram em assembleia realizada 
no dia 24/6 pela suspensão da greve 
e manutenção do estado de greve até 
que a empresa negocie com o Sindi- 
cato a pauta de reivindicações dos tra- 
balhadores. 

A greve iniciada dia 23/06 foi dura- 
mente reprimida pela Polícia Militar e 
pela Guarda Municipal que operaram 


À a E 4 


A k 
E] E “g 
E 4 
e 
, F 
] jm j 
E ! 
= | na 





A 


Equipar 


No dia 16/6, em assembleia reali- 
zada na fábrica, os trabalhadores deci- 
diram paralisar a produção até que a 
empresa efetuasse a pagamento da 
PLR e depósitos do FGTS. 

Com um dia de paralisação, a 
empresa atendeu as reivindicações dos 
trabalhadores. 


em proteção à empresa e contra os 
trabalhadores. 

À pressão e a coerção foram tan- 
tas que dois representantes do Sindi- 
cato foram detidos e agredidos com 
chutes depois de algemados. 

A mobilização dos trabalhadores 
contra a redução Salarial e PLR rebai- 
Xada; e em defesa dos direitos como 
convênio médico e transporte vão 
continuar! 


A PLR foi paga com valor maior que 
0 ano passado e sem condicionamento 
a metas de produção. Os depósitos do 
FGTS foram atualizados. 

Além disso, os dias parados serão 
abonados e os trabalhadores conquis- 
taram também estabilidade de 30 dias 
após o retorno ao trabalho. 


Todos à luta por nenhum direito a menos, 


avançar nas conquistas! 
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Plantão dos Advogados do Jurídico Trabalhista Plantão dos Advogados do Jurídico Previdênciário 
Processos novos e em andamento Processos e esclarecimentos em geral 
Atendimento às terças-feiras e Atendimento quinzenal às Atendimento às quartas-feiras das 14h às 17h e sextas-feiras 
quintas-feiras das 9h às 12h e quintas-feiras das 15h30 às 18h das 9h às 11h40 
das 15h30 às 19h. Agendamento 38/1-3522 Agendamento 3//5-5559 ramais 205 e 210 
Agendamento 3//5-9599 
ramais 205 e 210 
Atendimento às terças-feiras 
das 15h30min às 18h 
Atendimento às quartas-feiras Agendamento 3935-/234, 
das 15h30 às 16h 3935-6074, 3935-6769 


Agendamento 38/3-2280 


Atendimento às quartas-feiras 


. . Contagem de aposentadoria e Cálculos rápidos, esclareci- 
Atendimento quinzenal às das 9h as 12he recursos administrativos mento de dúvidas e reclama- 
segundas-feiras das 15h30 às 18h das 19h30 às 18h Atendimento por ordem de ções 
Agendamento 3881-0994 Agendamento 3461-4789 chegada às quartas-feiras das 9h Atendimento por ordem de chega- 

às 12h e sextas-feiras das 14h às da de segunda a sexta-feira das 8h 
18h às 12h30 e das 13h30 às 17h 


À Tal 
- Barracas | fi Rr E mad RA [ 
o tas RREO Lida fim Eos ca A 
me . Da! tag a 
Brincadeira”) pré isa rare Ro A Tr 
paraas | [ais a ço = 
o Crianças c o ; [ro E 
O] ” a 
a ma pia 
f E u ke poli “+ 
a. e | 








Endereço para correspondência Diretores do Depto. de Imprensa: Edição e Redação: 
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro Eliezer Mariano da Cunha, Cecília Mattiazzo, MTb 24.326 
— Campinas (SP) - CEP 13015-080 Emanuel Melato e Jair dos Santos Glória Lopes, MTb 31.523 
| Fone (19) 3775.5555 É ae. 
Fax (19) 3232.3068 e Ei a www.metalcampinas.org.br 


Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré Plantão da Diretoria (19) 3775.5554 





Th FRG q | 
Renata Rosica INTERSINDIGAL 





